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Plim-Plim pro 
Nordeste .. né! 

Oxente! bichinho: dl'J>Ois do 
PDS só faltava a Globo des­
'ohrir, I'i .. rde"'ll I"oblema 
da fome no Nordeste que re­
montam ao período republicano 
e antes. como dizia o grande 
goro do ópio popular Joãozinho 
Trinta. era preocup8fâo para 
"intelectual" e agora VIroU meta 
p,bal. Só que como potência 
nacional até a Globo se superes­
tima. Vejam IIÓ. onde já se viu 
reeolver em um só dia um 
problema aeeolar? O 888isten­
cialismo jamais I"88OIverá um 
problema poUtico tio grande. O 
bom e velho Henfif quando 
pisou elite santuário (ou sar­
có~. sei lá eu) da inteJec­
tuába canela. afirmou: "O 
Nordeste ~ é de advo­
gado". MaIS do cpae certo. pois 
na semana ~ já se de­
nunciava pela _ unprensa que as 
frentes de trabalho. que o Go­
verno tem,Pl'C?movido no Nor­
deste (a nível pali8tivo) têm 
,ltL. ""ada~ para construir 
açudes em terras partieu)ares. 
Como já dizia a CNlJB. o Nor­
deste preci.a é de vara para pee­
eare Rio de~. Ou ....... 8Ó 
atac8Ddo de Dada Duaek. "O 
problema do nordeete ... é ., ter 
piecina". (p"',c..p., 

O direito 
de ..... 

F.Ia-.. ..it. .. &1 ..... &.. 
lIObn • _&NIe ............ Ela 
joraá . .......... &eIeftaie.8,"_-
80 .......... ___ ........ _-

eaio.,.. ...... ~ ... ~ 
............. r.~ eaprMica 
• paIkica aiPIa ,. ""1 ...... 0 
qae 8 ..... ..drialle _ru-
~ ....... , ........... 

e8Be CODtrole já vem 8eDdo aplicado. 
mesmo Bem ter aido oficialmeate 
aDuDciado. Sego.do dados for­
Decidoe pelo IBGE. entre 08 anos de 
1979 e 1981 houve um decrisdmo DO 

Dúmero de IUlllcimentoe em cerca de 
1 milbio de crianças em todo o 
Brasil. P.. e ..... to geral. foi DO 
Norte e NonIeete onde se evidenciou 
lIIIUl dimiaaiçio de q_ 50., .. dOI 
DaBCÍmeDtos. Para se ter um. idéia • 
DO Norte _ onde _ 1979 auceram 
402.892. crIaaç. -. em 1981 use 
Dámero babou para 284.598. Já DO 
Nordee&e. relação foi de 2.312.000 
para 1.917.000. M_ qual seria. 
cauu1 Eatuiam o Norte e Nordeate 
pas ••• do por .m proee .. o de 
" • ...""cil.*izeçio1" ou ..... 
produto ela atrem. falta de eoD­
~de~~ .... 
rqilee1 Alada .... ado o mGE. o 
bMlIee de lIIOrtaIidUe du aiaaçaa 
CIOBI .. Il0l de 1 .. de iàde .... 
d ......... ehep.l0CJ'o.Ea ...... 
o "CIOIItI'OIe da ......... já foi im­
pluUlde ... l"eIPI* N.-ta e Nor-
cte.te. reetudo ..... e ...... ia 
... d_aYOlvidM. oa ...... .. 
--...... Ma do M pnoeape 
Sr. FMI."''' jeito qae v ..... _In _ bnv. Il1o ......... 

....... aqui. (Ieda Prestes. Cam­
pusl. 

o dissidente 
palaciano 

(/Iwm antes nhservava o )lO­
\." ('ada vez mais profundo das 
dis!'idências dentro do POS. 
.barra lIIOI'Il com uma diviaIIo 
palaciana capaz de. 1IOZinha • 
&.ter de lonae .. primejraa: 
Aureliano Chaves. DO Ultimo dia 
6 afirmava, em C'JODvena infor­
mal com perlamenw. nU­
nairoe. que se a artic:ulaçllo 
polit ica d.. Palácio do Planalto 
com VÍIItU à eecolba do IlUceeaor 
de "'iJ!Ueired.. fizer alsuma 
molera.... com ele, nIIo .. 
acanhará e partirá para a luta 
independentemente do sinal 
verde de Figueiredo. Sem 
dúvida alauma a interiDidade no 

Opinião 

poder somou a Aureliano 
Chaves experiências e atitudes 
dificilmente concebíveis. pois o 
que se vê e o que se sente não 
são simples desentendimentos 
partidános mas sim perigosas e 
singulares incompatibilidades 
nascidas de dentro para fora do 
f'xecutiva . E o que é mais sig­
nificatJvo: vem do vice-pre­
sidente 'G.ue. em 43 dias no 
poder. dtaJogou mais com a 
sociedade do que o Figueiredo 
em 54 meses de governo. ( Mar­
celo Vieira, Campas). 

Moscou 
contra 007 

Com o Impeto de am cowboy, 
papel para o qual foi iaeom­
peteate em s. earnira de ator 
em HoIIywood, o ....... te 
..... cIisparoa ama SG'IIivada 
ele ~ _ao pverDO de 
Moecoa. A cIemabeda pe .... 
lIOriJdco8 cio avião .... -eonaao 
lIIIimoa Reatr- .... ama 80ft 
oada de lU8II'Il Ida, 1IeOIII ... • 
..... per .. .jadaate, o 
88Cfttário de FAtacIo Ge.p 
SIaaIta. ,.. ~ 61 OI Sbultz 
DO _", neIaBIoa o c ...... 
,... ADdnI Gro.iko ao .... t 
........ cwd e d ,Só ... .. ~ .. ~,-­
O DOtidIIrio da -..- cW. 
z--. ............... im· 
~, ............ o .... ........................... 
NI .. ,,61m obHn.. q.. O 
...... do ..... 087. QMro 
~ .... ---~ . • ...-.SeI ........... 
( Nelson Luiz - Comunicaçllo). 

Crise crítica 
lU tItI formu de viver a 

ai8e. Uma. , achar que ela alo 
esiate porque 08 aviões de 
carreira continuam voando . 
Outra. é achar que ela é grave e 

ESPAÇOIIII 
Fome: omissão do governo 

(Laiza"" 

é preciso derrubar os aviões. 
Outra. é perceber que ela existe. 
voar nos aviões e fazê-los 
aterrissar. De Qualquer fonna 
vivemos hoje envolvidos pela 
crise em todas as instâncias das 
nossas vidas. E atitudes são 
necessárias para superá-las 
quando ela se instala em cada 
um de nós. A crise do conhe­
cimento. do pensamento. da 
criatividade. da auteDticidade. 
da cidade. dos govel'D08. A crise 
......dA atiDgir o ponto crltico de 
r;;;bilizar todos os instiDtos 
reativos das peaeoaae estagnar a 
N açAo com seus milhões de 
habitantes. :s: prec:iao que uns 
poucoa iDdivIdUoa (que mani­
pulam com a crise lIUlioI1 per­
cebam que , neceuário para 
própria sobrevivência Que haia 
mais mobilidade e inteligênda 
no ar. Rec:esaIo, eatapaçlo, e8. 
tacfIaçIo. deameaibr8meato, 
guerra, vIo CODtra toda a poII­
mbilidà de açIo neceesária 
para o momeato atual que deve 
ser de uDilo e eIeiçIo de todos 08 
poDtoB maia importantes para 
_irmos da c:riae. Cri8e de per­
~oe"""queDloD081evam 
a", a mova'. Eaqaant.oacri8e 
se movimaata e CI'e8C8 eem a 
nossa CODCOI"dADcia, vamos DOS 
imobilizado DO ..sido con­
trário à açIo. Ela .. avobamaa­
quaDto • impotInria de atitudes 
e partidoe C&'tCII ctimiDllaD a 
po8aibiJidade de ...... toJIIa(b • 
{P"'c.,~ 

Perdão pelos 
1I0IIOI erros 

Fazer um joruI""""""'" 
tela .... '-Moei.s ..... tem 
.................. U .. 
..................... e 
........ ec.a 08 __ ena. . 
11M, ...... ..,...._ 
...... -. ..... , .... W 
• ...................... E 

o que fazelD08 nesta edição, a 
propósito ele problemas acon­
tecidos com a edição passada. O 
Campus nO 55 saiu eom diver-
808 erros de revisão, porque 
llO888 equipe não foi articulada 
a tempo para acompanhar a fi­
nalização do jornal Da gráfica. 
Foi a primeira vez que ieto 
aconteeeu e o lato se prendeu U 
difICUldades que às vezes sur­
gem DO iniclo de cada semestre. 
Afinal, o Campus aio tem ama 
equipe permaDente. Noua 
.redação .. renova a cada eemea· 
tre, o que oeuioaa problemas 
de aeompanhameato cio tn· 
baIbo jcJnaIlstico em tocIaa as 
.... etapas. Podemos .... ~ 
que .............. j .. ...... 
reaoIvido8 e eeperaJD08 que 08 
emJ8 de reYlBio que 8COD~ 
daqui para a Ireate sejam 
apenas 08 ehamaclO8 "IDevi. 
tltveis"_ ( A Redação). 

A dIIíciI 
viagem ela paz 
Raro. M ...... _ u ...... de 

todoe OI ~. teM ...... cona. 
Aaliati .. fibae coa o ...... ico .... 
alfieo d. 15 ""80... A Difiéd 
Viapa. E. UaB ........ cIita~o 
-- ..mnw.de .. ...-I .. 
aivel eultanl ~ Di ..... 
MMi. GenIde ....... P" JeM. 
........ ....... traaaa. ... _ 
.......... fta onka de 0-,... 
................... _tir 
o .... ~ja ............ .. 
Yida ... kanu tr __ ..... taL A 
dIreeio • o ro&eiro .... ....... 
----- ........... - CMpIIa 
ai! ~. lira ,..aw..a • --- ........ ... .. ................ ...... - __ o...w., ..... ... -......... _ .... ....... 
... aIRhIdacIe ........ A DIIeI vu..-, v-.- DIIIeI _ .. ........................... 
ilhni .............. u...iIIr_ 
J!!IÚI ...... de ..... PAZ. , ..... ...,-

Campus 
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La 

Resenha 
I Semana Agroflor 

o Centro Acadêmico de 
Agricultura e Florestal promove 
a partir do dia 3, a I Semana de 
Agronomia e Florestal, que tem o 
objetivo de "aprofundar os 
conhecimentos técnicos­
cientificos dos estudantes, assim 
como trazer para a Universidade 
temas gerais da atualidade que 
normalmente não são discuti­
dos", segundo o boletim de 
divulgação da Semana. 

A programação da Semana, 
pela manhã, é a seguinte: 

Dia 3, debate sobre ConjUD­
tura Nacional, com os deputados 
Amauri Muller WDT}, Francisco 
Pinto (PMDB), Gasthone Righi 
(PTBI,GenoinoNeto(PT}e um 
representante do PDS, cujo 
nome ainda vai ser confirmado. 
Dia 4, debate sobre Educação, 
com os professores Venicio Luna 
e Sadi Del Rosso, senador Fer­
nando Henrique Cardoso 

~~~~:, ~ J:g==tepC: 
Utica Agrieola, com o professor 
Luis Carlos Guedes Pinto e Al­
berto Veiga do Ministério da 
Agricultura. Dia 6, debate sobre 
PoGtica Florestal, com o jor­
nalista Lúcio Flávio Pinto e o Dr. 
Joésio, do Instituto Brasileiro de 
DesenvolvImento Florestal -
IBDF. 

As inscriçõe'l poderão ser 
fei tas entre 19 e 23 de setembro e 
a participação é aberta a estu­
dantes e profissionais da ãrea. 
serão conferidos certificados aos 
participantes da semana e será 
cobrada uma taxa de inscrição, 
ainda não définida. 

Nova Biblioteca 
o Departamento de Desenho 

inaugura sua própria Biblioteca, 
por iniciativa dos seus a1UD08 e 
professores, diante das deficiên­
cias da Biblioteca Central em 
matéria de livros de arte. Contam 
agora com um vasto acervo em 
obras de arte, televisão, cinema, 
música, te.tro, gravura e revis. 
tas atualizadas, todaa dispo. 
nlveis para empréstimos ou 
xerox. Desde 1969 o Departa. 
mento de · Desenho recebe 
doações doe professoreli para for· _ 
mar o acervo, que Só agora foi 
ponivel reunir, lf8ÇII8 , eola. 
boraçio doe sóàoe contribuintes 
que, mediante ama taza menaal, 
tcJrDam poeBlvel o hmcioll8JDe1lto 
desta Biblioteca. Do acervo 
Mnlltam tndaeões de livros que 
a Biblioteca Central aio poesai e 
.úmeros receatea de revistas, ... 
sim como ama lista eom todcJs os 
livros eIÍ8teate. Da Biblioteca 
Central e _ ~a clu. 
~, para facilitar a ___ 
doe ...... 

Poesias e Contos 

poesia, além de prêmios de Cr$ 
200, 150, e 100 mil, distribuídos 
respectivamente para o primeiro, 
segundo e terceiro colocados de 
cada categoria. A comissão jul­
gadora, que será formada por 
três especialistas distintos para 
cada categoria, já tem como certa 
a participação dos professores 
Ronaldes de Melo e Sousa, Cas­
siano Nunes, Almeida Fischer e 
A1an Viggiano, todos membros 
da ANE. O concurso é aberto a 
todos os interessados, cujas 
obras sejam inéditas, que podem 
concorrer com um máximo de 
cinco poemas e dois contos. Os 
trabalhos deverão ser enviados 
ao 10 Concurso de Contos e 
Poesiãs de Alan Poe e João 
Cabral, Centro Acadêmico de 
Letras e Linguistica, Caixa Poso 
tal 152857, Universidade de 
Brasília, 70910 - Brasllia / DF, 
em envelopes lacrados contendo 
o original datilografado e mais 
três cópias, aléni de um envelope 
padrão do correio, também la. 

~ie1~~:~~n~Ó=-~d:n::d~: 
cumento do concorrente. 

Série Instrumental 
o projeto Série Instrumental 

da FUNARTE apresenta o COD' 
junto AREARCO DOS próximos 
dias 23,24 e 25 na sala Funarte, 
atrás da torre de T.V., sempre 'S 
9 boras. No programa, músicas 
de Milton Nascimento, Hermeto 
Pascoal e compositores do 

:~tfar.'(fÍ!C::ro Ãr!~!t~ 
Ga11iDa (violoDcelo) e Luciano 
Fleming ( violão). Ingres808 a 
Cr$ 600.00. 

Medicina na UnB 

A Faculdade de Ciências da 
Saúde realiza dia 28,às 16 horas, 
no auditório 3, a VII Reunião 
Cien.tifica Mensal, promovendo 
uma mesa.redonda sobre os 17 
Anos de Medicina na unO. A 
pauta do encontro, que será coor· 
denada pelo professor Adalberto 
Corrêa Café, do Departamento de 
Medicina Geral e Comunitária, é 
a seguinte: Perspectivas His· 
tóricas da Faculdade de Saúde, 
pelo prof. Gilberto de Freitas, do 
laboratório de Imunopatologia; 
Ensino IDterdiscipliDar, pelo 
prof. Dejano Tavares Sobral, do 
laboratório do Aparelho Diges· 
tivo; Pesquisa Experimeatal" 
pelo prof. Paulo Tavares, do 
laboratório de Fisiopatologia 

. pulmonar; EnIliDo Hospitalar, 
pelo prof: Hélio ~arb?sa Fer· 
reira, da Area de ClrUrgul Geral; 
ReaidfDCia Médica; pelo prof. 
Zairo Eira Garcia Vieira, da Area 
de Anestesiologia; Pesquisa 
CliniCa e Pós· Graduação, pelo 
proL Auizio Rosa Prata, do 
Núcleo de Medicina Tropical. 

PsIcologia do casal 
. O curso 'o Psicologia do CasaI e 

da Familia - NlvelI" esta_cio 
dado pelas psieólogas especialis. 
tas em terapia familiar Marilia 
Couri e JúIia Bucltel' dar_te 
todo este eemestre, eom aalu_ 
sábados de 8 ... 10 h e aberto a 
psicólogos, estudantes de pai. 
eoIowia ou leips intereesados em 
conbecer aspectoa da psicolcJgia 
da flUDiJia. 

Os alunOs do Departamento 
de Letras e Linguistica, com o 
apoio ' da Universidade de 
Brasllia e da Aasociação Na· 
cional de Escritores, estão· 
promovendo um concurso de 
contos e poesias, na tentativa de 
incrementar a produção literária 
da cidade. A iniciativa recebeu o 
nome de 10 Concurso de Contos e 
Poesias de Edgar AIan Poe e 
João Cabral de Melo Neto, numa 
dupla homenagem ao inglês que 
revolucionou a estrutura cláll8lCa 
do conto e ao grande poeta 
brasileiro. Os articuladores do 
concurso all88guraram para os 
vencedores a publicação. pela 
editora O{]nO. de dois livros for. 
mados pelos 20 primeiros lugares 
nas catesorias de conto e de 

No momeato, o Ceatro 
também oferece o lÚvellI do curo 
so 80bre Psicologia do c-J e da 
FamDia, aberto llpeD88 a psi· 
cóIoios e estaclaate. cio áItimo 
.. o de psicoloiria. Maioree 
~ pod.em .r obticIM 
pelos ~"De8 243·2863 e 2U. 
&428. 

UnB Campus 

Democracia para 
que te queremos 

De onde advém a tradição de­
mocrática das universidades bra. 
sileiras? A classe universitária é na 
sua maioria proveniente da bur­
guesia e, à semelhança do grupo de 
surrealistas da Europa dos anos 
20/30 - não pelo escândalo - mas 
através da revolução do conheci. 
mento, querem mudar a ordem social 
vigente. Segundo um dos integran­
tes do movimento surrealista, Luiz 
Bunuel, eles foram vitoriosos no 
superficial e fracassaram no essen· 

sobre as alternativas para se superar 
esse quadro, ganha obrigatoriamen. 
te maior profundidade. 

Pesquisa não são fixos e justos. A 
discriminação política serve de pano 
de ~undo para a negação de vários 
pedidos e a capacidade profissional 
não é levada em consideração. 

ARTICULAÇÃO 

cial. . 

A luta dos professores da Univer­
sidade de Brasilia, tem sido no sen­
tido de melhorar suas condições de 
vida e trabalho. Mas tem também 
um caráter politico de fazer avançar 
a universidade em direção à de­
mocracia. Os professores se orga. 
nizam de forma nova e partem para 
fazer reivindicações. 

O movimento dos docentes da 

Na última assembléia da 
ADUnB, realizada no dia 31 de 
Agosto último, foi analisado o atual 
quadro de ensino da unO e tornadas 
as seguintes decisões: a} Análise e 
decisão imediata de todos os proces. 
sos de enquadramento e ilCesso que 
já deveriam ter sido analisados pela 

Pode·se contudo discordar da unO adquire no momento uma 
afirmação de tão distinta perso· nova dimensão,e uma nova frente de 
nalidade, já que o movimento suo reivindicações se forma e é levada ao 
realista não deixou para a história conhecimento da Administração 
somente grandes nomes, mas deix~u Central. A ADUnB, através de seus 
impigida nas artes um tom de dis· representantes, tem sido nos últimos 
<:,ordânciacomasdiversasrealidades semestres porta-voz dos anseios do 
sociais a que elas se inSflrem. Da corpo docente. 
mesma forma os movimentos Fato significativo no movimento 
universitários no Brasil deixaram dos professores da UnB foi a de. 
para as universidades o despertar de cretação, em novembro de 1982, da 
uma consciência crítica. E se hoje greve geral, tendo como reivindi. 
existe falta de coesão e ressonância cações principais o fim da figura do 
desses movimentos. deve·se ao dis· professor cQlaborador com en. 
tanciamento daR universidades. e quadramento imediato dos docentes 
das classes (média e alta) que a e um Projeto de Carreira para os 
frequentam, das diversas realidades professores. Cabe resaltar que esta 
brasileiras. foi a primeira vez na história da UnB 

Pode·se dizer qu~ se a reforma que os professores decretaram uma 
universitária implantada em 1968, grN~va paralisação ocorreu em 
pretendeu a desunião dessa classe na d 83 d d f. 
universidade ela atingiu seu inten: março e ,on e os acor os 1.1'. 
to, auxiliada pelo que ocorreu às mados na greve de ' 82, entre a 

Reitõria e a ADUnB, foram rom. 
diversas outras instituições bra· pidos. A UnB esteve com suas 
sileiras. Porém, hoje começa·se a atividades acadêmicas suspensas 
respirar um clima de descompressão , -,,- tabel d 
necessário inclusive a própria so. por 15 u.utS. Ficou es eci a a 
brevivência dessas instituições, o criação de uma Comissão de En· 
que permite tentar traçar um perfil quadramento composta de 9 profes· 
da universidade que se quer. Dizer sores eleitos para analisar os pedidos 
que ela deve ser democrática é o ób. junto ao Conselho de Ensino e Peso 
vio. Vinculá·la a uma sociedade que quisa. O mandato dessa cómissão 
lhe dê sustentação, talvez também o está próximo de terminar e apenas 
seja. Tentar aglutinar e debater de 60 professores foram enquadrados 
forma · mais ampla possível um neste período, o que fica evidente o 

descaso da Administração Central modelo de ~iedade é de suma imo em acabar com a figura do professor 
portância agora. - colaborador. 

No momento em que a crise de 
ensino ganha proporções a1arman. 
tes, onde a universidade está cada 
dia mais distante das reais neces. 
sidades da população, 08 debates 

CRIS E DE CRITÉRIOS 

OS critérios de julgamento dos 
pedidos de enquadraménto utili. 
zados pelo Conselho de Ensino e 

Comissão de Enquadramento 
e decididos pelo Conselho 
de Ensino e Pesquisa; b} Apro­
vação do ·Projeto de Carreira 
Docente da UnH, elaborado e 
aprovado pelos professores, enviado 
'a reitoria em 30 de junho de 1983; c} 
Renovação de todos os membros das 
Congregações de Carreira no Con. 
selho de Ensino e Pesquisa, mediano 
te eleição direta nos Institutos e 
Faculdades, sendo eleitores e ele. 
gíveis todos os docentes da UnB; d} 
Aprovação de indicativo de greve 
para a Assembléia marcada para o 
dia 15 de Setembro caso estas 
reivindicações não sejam atendias. 

Neste contexto fica evidente que 
para atender aos iriteresses da co­
munidade universitária é necessária -
a mobilização dos alunos e profes. 
sores no sentido de avançarem na 
análise das variáveis que permitiram 

checf~~~~~= :::!~Sitário con. 
tinua sobrevivendo e . exercendo a 
tendência democrática que tem a 
universidade brasileira. Esses 
professores têm medo de serem con. 
fundidos pela opinião pública com 
agitadores de massas inconscientes. 
Mas urge discutir por todos os 
meios e canais, o que é a universi. 
dade. Tornar acessível aos integran. 
tes da comunidade acadêmica no. 
ções e conceitos sobre o conteúdo 
das várias partes (Departamentos e­
Faculdades) que compõem a univer· 
sidade. É preciso desencadear uma 
discussão acadêmica sobre o co· 

. nhecimento nas suas diversas áreas, 
e como esse conhecimento se in· 
terrelaciona e se desenvolve. (Diago 
Neto/Pedro Coe) 

70% dos alunos não · 
votáram o. estatuto 

Após três meses de intensa 
campanha, a diretoria do OCE 
conseguiu, finalmente, aproyBl' 
sua proposta de estatuto para a 
entidade máxima dos alunos da 
UnH. Foram gastos oito mil 
exemplares da proposta e três 
dias de votaçio para se con. 
seguir o quorum mínimo, fixado 
em 30%, de 2.773 votos . 

Para isso, tiveram de esten· 
der o plebiscito por mais um dia 
além do previsto, sob pena de 
não se obter o quorum mínimo 
no período normal de votação. 
Segundo a diretoria do DCE, 
"ao contrário do que alguns 
afirmavam, os estudantes en· 
tenderam claramente a neces· 
sidade colocada de aprovar o es· 
tatuto e partir para o rec0-
nhecimento oficial do DCE ". 
1.741 alunos disseram SIM à 
proposta_ do DCE e 735 dis· 
seram NAO. 

HOUVE FRAUDE? 
Foram io8taJadas 26 urnas 

em toda • UnB, uma em cada 

DepartamentO (23), duas no 
Minhocão e uma no Bandejão, 
sendo que nestas últimas po. 
deriam votar alunos de qualquer 
curso. Assim, cada estudante 
poderia votar impunemente peJo 
menos quatro vezes, já que nio 
houve conferência das listas, 
nome por nome. O sistema em· 
pregado não incrimina a di· 
retoria do DCE, mas pemite a 
dúvid" onde ela não poderia 
ocorrer. Fica registrada a dica. 

Caso real de fraude foi apon· 
tado pela comissão apuradora 
contra a urna da Economia, que, 
segundo o último boletim do 
DCE, "foi entregue literalmente 
violada". A diretoria do CA da 
Economia se defende, dizendo 
que "a urna que nos foi entregue 
pelo DCE tinha um buraco 
muito estreito; que mal cabia o 
voto. Com o decorrer da vo­
tação, o buraco se alargou um 
pouco". E conclui: ~E lógico que 
o DCE ia "aprontar" alguma 
conoeco. pois DOS colocamos 

frontalmente contra esta 
proposta de estatuto. 

FALTOU 
ESCLARECIMENTO 

Outro Departamento que se 
colocou contra a proposta oficia1 
foi o Direito, que de um total de 
1~ votos, apresentou 157 votos 
NAO. O CA do Direito tem, in. 
clusive, uma proposta altero 
nativa de estatuto, Que- não foi 
aprovada DO conselho de CAso 

Na verdade, não houve um 
real esclarecimento ao estudan. 
te sobre a necessidade de um es. 
tatuto para a entidade. CoIDQ 
ele poderá nos beneficiar? O 
DCE terá mais mobilidade e 
será mais representativo após a 
sua aprovação? São perguntas 
que nio foram respondidas ao 
longo da campanha, e isto se 
refletiu na votaçio. quando 70% 
dos alunos da UnB mostraram 
que Dia estavam intaeesedos 
por este assunto, ( M.., v_ CoeIbo~. 
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BIASILIA 
O Brasiliense perdido no espaço 

«Brasília é uma das ci- ainda mais a convivência com 
dades mais segregacionistas a população de melhor ren­
do mundo». Assim o profes- da». 
sor José Galbinski. do De- REDISTRIBUIÇÁO 
partamento de Arquitetura e Galbinski enfatizou a 
Urbanismo da UnB. vê a necessidadedeseredistribuir 
Capital Federal. Ele aponta as várias faixas de renda da 
como fatores determinantes população. Essa idéia faz 
da segregação os grandes es- parte de uma proposta. na 
paços vazios da cidade. qual vem trabalhando há 
previstos no plano urbanís- dois anos. a fim de buscar 
tico elaborado por Lúcio Cos- soluções para o problema da 
ta. enorme disparidade eco-

Do ponto de vista psico- nômica existente em Brasília. 
social. segundo Galbinski. a «Existe uma estratificação 
setorização é outro aspecto social imensa e isto ocorre em 
negativo do plano da cidade detrimento das classes mais 
porque impede a formação de baixas que não têm acesso 
um centro onde o indivíduo aos bens de serviço». 
tenha contato com a coleti- Conforme o urbanista e 
vidade. "Houve uma desin- arquiteto. assiste-se. de um ::> 

tegração do centro. que foi lado. ao Plano Piloto absor- ~ 
desmembrado em setores: o vendo egoisticamente as ben- ~ 
Setor Bancário. o Setor feitorias existentes - cen- ::; 
Hoteleiro. o Setor de Diver- tros de diversões. shoppings. 
sões. Isso efetivamente des- etc - e de outro. as cidades­
truiu o centro. Em Brasília as satélites isoladas e preju­
pessoas -não se encontram dieadas porque <cO povo. além 
mais no centro. não tran- de não ter acesso a diversões. 
sitam mais no centro como ainda é obrigado a pagar mais 
ocorre nas outras cidades». E caro por produtos em ar­
como consequência desse mazéns já que não pode arcar 
fato. "observa-se uma solidão com o alto custo do transpor­
explícita no brasiliense». te e adquiri-los por preços 

Galbinski acha que a mais baratos nos grandes 
segregação entre camadas supermercados do Plano 
sociais na Capital Federal é Piloto». 
bem maior que em outros Portanto. no contexto 
centros urbanos e explica social da cidade. na verdade. 
porque: «Enquanto em existem duas Brasílias: a 
outros centros a ~roximidade Brasília do Plano Piloto e a 
entre as classes e medida em Brasília das cidades­
metros. em Brasília essa satélites. Sem dúvida. a que 
proximidade é medida em mais se aproxima da reali­
quilômetros. A classe C por dade brasileira não é a 
exemplo está evidentemente Brasília do Plano Piloto mas 
na Ceilãndia. a 30 km do a das cidades-satélites. (Wal­
Plano Piloto. o que dificulta cymaraPereiraSantiago). 

Suicídio, solidão e desquite 
na paisagem de Brasília 

"O que esperar de uma ci­
dade concebida de uma só 
cabeça. fruto de uma perso­
nalidade misantrópica''? A per­
gunta é do arquiteto Leônidas 
Cumplido, autor de vários 
projetos residenciais no eixo Rio 

Petrópolis. atualmente 
chefiando o Serviço de 
Arquitetura e Urbanismo do 
SESI Departamento 
Nacional. Para ele, existe uma 
relação direta entre a arqui· 
tetura de Brasilia e o alto índice 
de suicídio, solidão e desquite 
existentes na cidade. 

Leônidas reconhece que o 
plano da cidade está muito mais 
voltado para o lado estético do 
que para o lado humano e con· 
sidera Brasilia "uma cidade que 
se nega a ser cidade", já que, em 
primeira análise. passe sempre 
despercebido o fato de DAo 
possuir bairros. Ele observa que 
talvez seja a única cidade do 
mundo a não tê-los, o que ê sem 
dúvida, um erro bnperdoável, 
pois os bairros COD8tituem parte 
formadora e indivisível de uma 
metrópole. Os chamados comér­
cios locais não suprem as neces-

sidades da comunidade pois, 
com o aparecimento dos ehop­
pings, do Conjunto Nacional e 
de grande supermercados lo­
calizados nas periferias, houve o 
desvirtuamento daquele comér­
cio padrIo antes pretendido pa­
raacidade. 

Aberração 
Segundo ele, o "Park Shop­

ping" é uma aberração e a ci­
dade projetada não suporta 
viver como tal. A previsão de 
clubes para as entrequadras é 
um erro primário. Os bairros de 
Brasília seriam preliminarmente 
os da Península Norte, Lago Sul 
e Norte, Cruzeiro, Octogonal -
todos providos de Centro 
Colll€!cial e de Diversões e do 
Clube de Bairro, mas o único 
realmente com caracteristicas 
de bairro é a Península Norte. 
Leônidas acrescenta que a 
dedicação e competência de Syl­
via Seabra, Administradora da 
Península Norte, farto, num 
futuro próximo, com que aquela 
parte da cidade seja a única com 
caracterlsticas dos bairros 
tradicionais. (He'" H .... 
V_a) 

Satélites: pulmões da cidade 
Sem Congresso N acionaI e 

transporte de vizinhança, as 
cidades-satélites revelam um 
outro -lado de Brasília, tão 
menos oficial quanto mais 
carente. Oriundas, quase todas, 
de invasões - Ceuandia ê o 
melhor exemplo - as cidades-­
satélites não só abrigam a 
maioria dos trabalhadores do 
Plano Piloto, sendo chamadas 
de "cidades-dormitórios", como 
também possuem uma grande 
massa de desempregados, cons­
tituindo-se em enormes ar­
mazéns de mlo-de-obra ociosa. 

As cidades-satélites saem 
todos os dias para o Plano em 
busca do seu sustento. A 
maioria dos seus moradores faz 
uso do transporte coletivo, ten­
do que levantar muito cedo. "Lá 
pelas cinco e meia", como ex­
plica Laura, uma servente que 
mora no setor "P" Norte e 
trabalha num colégio da L/2 
Sul. "Se a gente não levanta na 
hora certa, o ônibus passa e a 
gente acaba chegando atrasada 
no serviço". 

Dona Belmira, uma diarista 
de 57 anos, que mora na SHIS 
Norte de Taguatinga. viaja em 
pé todo dia até a Asa Norte num 
ônibus da Pioneira. Para ela não 
existe feriado nem domingo, 
pois "todo dia é dia de serviço. 
Se eu não vier trabalhar quem 
perde sou eu". "Apesar de sorrir 
sempre e brincar muito durante 
a viagem, Dona Belimira não 
consegue disfarçar o seu can­
saço. "Se eu pudesse ia embora. 
mas não posso abandonar 
minha casinha. Foi a única coisa 
que eu consegui aqui". 

BRAÇOS E PERNAS 
Vontade de ir embora é o que 

não tem o Sr. Pedro Romão, um 
goiano de Padre Bernardo 76 
anos, aposentado, morador de 
Brazlândia. Para ele as cidades­
satélites alo bllStaQte humanas e 
se assemelham muito às cidades 
do interior, "on4e se pode ter 
uma vida tranquila". E assbn 
que seu Pedro vê Brazlãndia. 
"Eu conheço todos os meus 
vizinhos e a gente conversa 
todos os dias aqui. E igual na 

minha cidade (Padre Bernar· 
do) . 

Marcos Limirio, estudante 
do pré-vestibular Objetivo, não 
pensa da mesma maneira. Para 
Marcos as cidades-satélites têm 
muita coisa em comum com o 
Plano. o que as difere em muito 
das pacatas cidades do interior. 
Marcos vê ainda um entre­
laçamento na relação Plano 
Piloto-cidades-satélites. Para 
ele "o Plano é mais dependente 
das cidades-satélites do que elas 
dele". 

O advogado Hipólito 
Almeida dos Santos concorda 
('om Marcos. Para ele "as cio 
dades-satélites sAo braços e as 
pernas do Plano Piloto". 
Hipólito, que mora no Gama e 
advoga no Plano. diz que jamais 
trocaria sua casa por um aparo 
tamento na Asa Norte. Para ele 
as cidades-satélites são a ener· 
gia que move o Distrito Federal. 
"Sem toda essa massa de 
trabalhadores. BrasUia seria 
uma cidade paralítica". (Dérdo 
Rodrigues) 

--Uma cidade já de corpo e alma-_ 
Brasllia já possui memória, 

já é uma cidade de corpo e aI­
ma. Com 31,38% de sua po­
pulação nascida no DF (Censo 
do IBGE-1980), seria bnpos­
sível dizer o contrário. Muitas 
pessoas, se não nasceram, 
viveram aqui suas primeiras 
expenências e acompanharam 
a súbita transformação da 
cidade. Illara Viotti, estudante 
de Comunicação, há 22 anos 
em Brasília, relembra com 
saudade: "Ali, onde hoje mora 
o Deputado Magalhães Pinto, 
havia um mamonal enorme". 
Denilson de Souza, 16 anos, 
nascido nesta capital, mora no 
N. Bandeirante e nunca co­
nheceu outras cidades. Gos­
taria de mais áreas de lazer. 

MITO DA INSATISFAÇÃO 
A calma e · a tranquilidade 

que por muitos são consi­
deradas a apatia da cidade, 
como a sua estrutura contes­
tada em humana ou desu­
mana. permitem ao "brasilien· 
se" o reconhecimento da sua 
importância. Luiz Pasquali e 
Antonio de Freitas Ribeiro, 
professores de Psicologia da 
ti niversidade de BSB. defen· 
dem a Brasília humana, 
"cidade única no mundo, com 
espaço aberto e tranquilidade 
para se viver". 

Rita Silva, baiana, executa 
serviços de lim~za pública e 
reside no Distrito Federal há 
oito anos. T llbalhando no 
Plano Piloto e morando na 
Ceilândia, ela confessa não 
querer mais sair de Brasilia, 
apenas reclama dos altos 
custos do transporte. Antonio 
Queiroz, funcioDário DO Con-

junto Nacional, do MaranhAo, 
diz que a cidade possui me­
lhores chances em termos de 
emprego. "Ela foi bem pla­
nejada mas está inundando as 
cidades-satélites. devido a 
quantidade de pessoas que es­
sas cidades recebem". Ele afir­
ma que só parte de férias e con­
dena o preço dos transportes 
públicos: "Os ônibus 810 es­
cassos". 

Brasília. com seus 23 anos 
de vida, depara-se com o 
acúmulo de população pro· 
veniente dos diversos estados 
brasileiros e que carregam 
consigo as suas origens cul­
turais . se posicionando a favor 
ou contra a cidade de acordo 
com suas necessidades e cos­
tumes. (Maria Amélia). 
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A COlDissão Pastoral da 
deOllDcia ação do governo ~ 

No dia 12 de agosto o general 
Danilo Venturini, ministro extraor­
dinário para assuntos fundiários, em 
entrevista a O Estado de São Paulo, 
teve duras palavras para a CPT 
(Comissão Pastoral da Terra). Na 
ocasião o ministro acusou-a de «usar 
expedientes pouco recomendáveis», 
afirmando que nunca recebeu da 
Comissão «qualquer contribuição 
positiva» na solução dos problemas 
fundiários do país. "A CPT não rema 
o barco, só balança». 

Na entrevista Venturini estava, de 
fato, respondendo à divulgação, pela 
CPT, de um relatório com números 
alarmantes sobre o aumento da ten­
são social no campo. Segundo o 
documento, o número de conflitos 
fundiários saltou de 93 em 1982 para 
246 este ano, o que indica que a si­
tuação vem se agravando a cada dia. 

O órgão da CNBB (Conferência 
Nacional de Bispos do Brasil), no dia 
16 de agosto, divulgou novo docú­
mento, desta vez para devolver ao 
general as duras palavras que dele 
tinha recebido. «O barco do general e 
o da CPT não é o mesmo. No barco 
do general encontramos os grileiros, 
os pistoleiros. O nosso é de Margarida 
Alves, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa 
Grande, na Paraíba, assassinada no 
dia 12 de agosto por pistoleiros». 

A Igreja vem se colocando, par­
ticularmente através da CPT, na 
linha de frente das questões fun­
diárias. Com isto vem irritando 
profundamente os setores gover­
namentais que cuidam do assunto. A 
Comissão vem fazendo um min ucioso 
levantamento das condições em que 
hoje se encontram os trabalhadores 
rurais no Brasil, auxiliando-os na 
tentativa de organização e conscien­
tização de seus problemas. 

Nos últimos 19 anos, em decorrên­
cia da política agrária levada a efeito 
pelo Governo, as populações rurais 
têm enfrentado o maior processo de 
empobrecimento e espoliação da rus­
tória brasileira. São 12 milhões de 
famílias de trabalhadores sem terra. 
As hordas de bóias-frias que aco­
metem passivamente aos centros ur­
banos, os números crescentes da 
violência e os saques cada vez mais 
frequentes confirmam a situação que 
a CPT denuncia. 

Denúncias da CPT 

O governo Federal mobiliza os 
meios de comunicação, particular­
mente a televisão, para documentar 
a entrega de títulos de propriedade, 
quando na verdade entrega uma 
Licença de Ocupação, que subordina 
inteiramente o lavrador às dispo­
sições do GETAT (Grupo Executivo 
de Terras do Araguaia-Tocantins), 
ligado diretamente ao Conselho de 

Segurança Nacional. Os lotes de 
terras que são distribuídos aos la­
vradores da área da GETAT­
CARAJÁS, por exemplo. não ul­
trapassam os 50 hectares, enquanto 
que ao Projeto Jari foram entregues 1 
milhão de hectares. 

Os bispos do Ceará. em reunião 
realizada entre 14 e 18 de junho deste 
ano, apresentaram um relatório 
baseado no depoimento dos represen­
tantes da Pastoral da Terra naquele 
Estado. As reclamações são graves. 
N as frentes criadas para dar trabalho 
ao agricultor o homem é tratado como 
animal de carga, levado de um lugar 
para outro, sem saber o que realmente 
está construindo. As barragens feitas 
cairão com as primeiras chuvas, pois 
estão sendo construídas sem cimento 
ou pedras que segurem sua estrutura. 

A exploração do homem é absur­
da. Sem capacidade para inteligir ou 
analisar sua situação, o lavrador é 
obrigado a trabalhar até 10 horas por 
dia. Não são fornecidas ferramentas 
ao trabalhador, que tem de usar as 
suas próprias, caso queira trabalhar. 

Reportagem fiara Viotti e Rodrigo Mesquita 
Fotos de Luiza Venturelli 

A política coronelista continua sendo 
a maior força no Nordeste. No alis­
tamento dos flagelados, os interesses 
eleitoreiros determinam quem é ad­
mitido. Muitos que se situaram na 
oposição ficaram sem trabalho. 

Mesmo assim, quando trabalha, o 
homem não pode ter certeza de que 
receberá seu salário. Mesmo receben­
do, não terá condições de sustentar 
sua família. Segundo cálculos da 
CPT, os gastos básicos de uma fa­
mília de 10 pessoas são de 56 mil 
cruzeiros, não computados ai os gas­
tos com leite, pão, moradia, produtos 
inexistentes para os flagelados. O 
salário atualmente pago aos flage­
lados é de 15 mil cruzeiros. 

No Estado da Paraíba, a situação 
não é menos grave. Onde existe ainda 
o sistema de arrendamento de terras, 
as rendas cobradas pelos proprie­
tários são exorbitantes, em média dez 
vezes mais altas que o máximo per­
mitido por lei. Em várias proprie­
dades, os trabalhadores são obri­
gados a dar um dia de trabalho 
gratuito ao patrão, o que é terminan­
temente proibido por lei. 

Nos casos de assassinatos sem 
autores, como o de Margarida Alves, 

de nada vale fazer a denúncia às 
autoridades. Segundo o assessor de 
imprensa da CNBB, padre Arnaldo 
Beltrane, «quem procura quem 
matou é quem mandou matar». 
Frequentemente os proprietários 
utilizam a própria polícia para in­
timidar os posseiros em suas terras, 
ameaçando-os e, não raro, queimando 
suas lavouras e casas. «Absoluta­
mente nenhum dos direitos trabalhis­
tas do lavrador é respeitado». 

"As estruturas sociais e econô­
micas produzem ricos cada vez mais 
ricos às custas de pobres cada vez 
mais pobres». As palavras, de João 
Paulo Segundo em Puebla, no México 
em 1979 são importantes para distin· 
guir exatamente () que ocorre hoje 
com o flagelado. E preciso entender 
que isso não é, como o Governo afir­
ma, uma situação casual determinada 
por condições climáticas adversas. A 
seca do Nordeste é tão antiga quanto 
o próprio território nordestino. Ela 
existe e se perpetua na medida em que 
reflete uma situação de exploração e 
dominação, consequência direta das 
estrut uras sociais e econômicas da 
região. 
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A FOME 
co horas da manhã. O cami­
:hega carre~ado de bóias- frias 
~rabalho diario na plantação de 
, cena se passa no oeste do 
êi uma das areas de atuação da 
~avador na mão, o represen-

CPT acompanha a jornada 
balho. Quando se dispõe a en­
~ os trabalhadores, os resul­
~ao desastrosos. Não adianta, 
iIO sabem falar dos seus pro-
3. 

istórica desnutrição do homem 
:i dificulta enormemente sua 
, ade de entender seus pro­
, e se organizar. A questão 
a fome, para ele, não está li-
~tenhuma causa. A «agonia», 
. es chamam a sensação de es­
[) vazio, destrói qualquer pos­
ide de entendimento e de áção 
mte sobre sua realidade. 
fome não é um fenômeno ex­
I do Nordeste ou do Sul. Não é 
um fenômeno. Ela é a reali-­

?tidiana de 70 % da população 
ira. Esta é a pedra angular da 
o. A sub-raça que a fome criou 
'ucas condições de, por vontade 

própria, se organizar e lutar por seus 
direitos. Os danos são irreversíveis. 
Depois de quatro séculos de explo­
ração ,o trabalhador rural brasileiro 
perdeu sua consciência de ser hu­
mano. 

O sub-homem do campo não é, 
portanto. indolente, é impotente. A 
fome e a miséria destróem sua ca­
pacidade de pensar. O ministro Ven­
turini vem a público desmentir de­
núncias, quando os fatos são gritan­
tes. Não há mentiras no que a Igreja, 
através da CPT, denuncia. O que há é 
o homem sofredor e inconsciente dos 
motivos reais de seu sofrimento. O 
que há é uma política extremamente 
lenta e ineficaz nas suas ações e 
políticos nem sempre honestos no 
cumprimento de sua missão, que seria 
a de zelar pelos interesses do povo que 
os elegeu, ainda que levados pelo 
cabresto. . 
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Campus Internacional 

S e você, leitor, visse este titulo na primeira página de um jornal, 
acha que leria a matéria que o acompanha de maneira isenta? 

Assim o Correio Braziliense começou a divulgar o caso do avião 
coreano. Nesta edição, dando sequência ao tema já abordado na 

anterior, o Campus põe em questão a "objetividade" do jornalismo. 

8 
"Prioritariamente, acredito 

que deva ser feita um~ série de 
ações junto ao Governo bra­
sileiro, para que a política na­
cional de informação não seja 
elaborada e decidida apenas 
pelos escalões burocráticos, com 
a influência dos proprietários 
privados. As categorias mar­
ginalizadas, como 08 profis­
sionais de 'Comunicação, têm 
que agir com dinamismo para 
tentar modificar o quadro pre­
sente". 

Esta é a vislo do professor 
José 8 aJomio Amorim a res­
peito do problema da chamada 
Estrutura Transnacional de 
Poder, que se reflete de modo es­
pecifico na questlo das agências 
"internacionais" de DOticias, ob­
jeto de dominaçlo e manipu­
laçA0 de fatos e, consequeote­
mente, de ideologias. Uma visAo 
que caminha em busca da con­
solidação da NOMIC - No­
va Ordem Mundial da Infor­
mação e da Comunicação. "Es­
tamos muito atrasados nesse 
processo, que se desenrola desde 
o inicio da década passada em 
diversos países latino­
americanos" , comenta 8 alomão, 
ao mesmo tempo que sugere al­
gumas linhas básicas de ação 
para se estruturar a Nova Or­
dem. 

EUA repelem 
a ''matança " 
dos russos 

tão da política informativa. Até 
o momento, porém, o debate 040 
tem se refletido. Nenhum par­
tido tem qualquer proposta nes­
se nivel eháumgrupo muito res­
trito de deputados se preocu­
pando com o problema, apesar 
do projeto queestabelece50%do 
mercado das histórias em 
quadrinhos para autores na­
cionais". 

A preocupação do professor 
S alomAo 040 é única e, embora 
pareça isolada e frágil, sintetiza 
a opiniAo dos jornalistas bra­
sileiros sobre o assunto, em 
favor de uma Nova Ordem. N es­
te sentido, importante atuaçAo 
vem sendo exercida pela 1"e­
deraçAo Nacional dos Jornalis­
tas Profissionais - FENAJ -
ao publicar significativo ma­
terial a respeito. Nlo somente 
para ampliar os conhecimentos 
sobre o tema, mas também para 
a formulaçAo de respostas a per­
guntas como: - que estratégias 
devem ser implementadas para 
que a ação do jornalista bra­
sileiro em favor da NOMIC seja 
mais eficaz? - que prioridades 
deve ter esta luta? - como 
traduzir em termos da prática 
profissional e polltica do jor­
nalista brasileiro a luta pela 
NOMIC, tema que às vezes soa 
distante e inatingível? - como 
ampliar a discussão sobre o tema 
para outros setores da sociedade . 
como o Congresso Nacional, os 
partidos pollticos e os sindi­
catos? (KidoGaerral. 

cita como exemplo a recente 
criação da ALAS EI - Agência 
Latino-Americana de Serviços 
Especiais de InformaçAo -, que 
deverá entrar em funcionamento 
agora em outubro. A agência, in­
dependente do sistema trans­
nacional, J' á conta com a par­
ticipaçlo e 11 países, excluído o 
Brasil, no entanto. "8 erá uma 
agência . gerada pelos governos, 

proprietários, jornalistas, a 
comunidade acadêmica e até 
mesmo os própriofl usuários"­
acrescenta. 

da segurança cultural, que deve 
ser considerada no mesmo grau 
de importância que as seguran­
ças econômica ou militar. 
Precisamos implantar uma 
política cultural em favor de uma 
proteç60 à produção nacional." 

"De imediato, é fundamental 
que se apóie a busca de novas al­
ternativas em termos de agên­
cias" - explica. Nesse sentido, 

POLlTICACULTURAL 

"Outra linha de aç40" -
prossegue S alomAo - "diz res­
peito à polltica a ser traçada para 
a televis40 e o cinema, na defesa 

SalomAo sugere, ainda, outro 
meio de participação nesta luta: 
"0 Congresso N acionaI tem que 
introduzir eItl sua pauta a ques-

Entre americanos e soviéticos, 
o mais diflcil é ser imparcial 

Respo,tas evasivas, posicionamento 
in,eguro e cheio di! contradicõe. carac­
terizaram a atuação soviética no caso do 
Boing da Korean Air Lines di!rrubado no 
último dia 1° di! Setembro. As infor­
mações foram chegando aos poucos e, 
para o leitor que quisesse entender a hi,­
tória toda, restava montar essa colcha di! 
retalhos e tentar decifrar o enigma. 

Agências: a quem 

bene6clam? 

No dia 2, quando os jornais come­
çaram a noticiar o incidente, os Estados 
Unidos já atribuir:am aos soviéticos a 
derrubada do avião coreano, ao passo que 
a Tass limitava-,e a informtJl' sobre a 
queda di! um avião, sem mencionar que 
havÚJm atirado nele. No noticiário do dia 
3 os soviéticos já admitiam haver dis­
parado "em advertb&cia", mas não se res­
ponsabliztR'tl.m pela derrubada do jato 
coreano. A essa altura dos acontecimen­
tos, o mundo ocidental buscava provas da 
culpabilidtuU soviética. Mas somente no 
dia 6 a URSS admitiu haver abatido o 
avião que foi mar&eMte no dia _pinte. 

"OBJ ETIVIDÁ DE" 
E:ciste 110 jOrTUJÜ.sml? a busca da cJuuMda 

Existe no jornalismo a bu,ca da 
chamada objetividade. Ela consistiria em 
trazer ao leitor o fato através di! uma ótica 
neutra. sem direcionamento ou tenden­
ciosid4de. No entanto, esta abordagem 
isenta é muito questionável. Na verdade, 
o enfoque do fato jorruJistico é condi­
cionado por uma série di! fatore. inter­
venientes que fatalmente geram algum 
tipo di! tendenciosidade. O caso do avião 
coreano exemplifica bem isto. 

Apesar do incidente ter sido cheio di! 
contrapontos, o Jornal de Brasília e o 
Correio Braziliense Mram ao CIUO o mes­
mo enfoque. CMgtl1'011l até a publicar, no 
dia 7, uma manche" idlntica: "Moscou 
admite que derrubou o Jumbo". I,to se 
di!vemaduas razõe.: aprimeira.aprópria 
omissão do. soviético, que, ape.ar dtu 
aculOÇÕes e evidlncias, di!moraram muito 
para admitir seu ge.to. A se6fU1d4 foi a 
impossibilid4tU do. jornoú ma fJIHII'Gr o, 
fato, maU cU perto e em um rtlvel cU 
cktalJuJmento mais IGtÚfatório. 

AUm diao, t:IuI-anU OI HiB ditu pes­
quiaodo. p.lo Campua, 2 a 7 tU """,­
bro, o Jom.ldeBruWanao,.]11'fIOCMpou 
em artaliau o. fato'. A. ~, 

Telex: afoote de iDfCJnD8çio .... viável 

trazidas parecem ter sido ,impks com­
pilação dtu apncitu, _m pN!Ocupação 
com a interpretação ck dGdoI. PtR'tI. o 
leitor, entret4nto, mais Mevtulte do que 
saber ck allflDll di!talhe, _m moior sig­
nificado é entender porque aconteceu, sua 
repercussão e con.equlncias. lnfor· 
maçõe, secas e cruas Mo bastam. E 
precÍlO apre,entá-las em um "suei ck en­
trelaçamento e orderulção que poSlibilite 
ao leitor médio entender o que está acon­
tecendo no mundo. 

ANALISE 
O material divulgado pelo Correio 

Brasiliense p&k ser observado .ob dou 
~,: as matlrias publictldlu, e a for­
ma como foram. colocadas 114 página. A 
ob,ervaçdo pura e ,imiMs do conteúdo do 
material publicado no, revelo lUPI4 di­
visdo intereIBante. De um lado temo, as 
matlrias recebidas da UPI e, M outro, o 
materÚJI produzido a nlvel local ou 
provenúmte di! outJ'(u OoIIlJlCÜu no ti­
cioMu. O matmal da UPII altamenu 
tendencio.o. A. fonta ouvid4s, em .ua 
~ maioriG, 1410 ""toridotk, 110m­
~. AUm di .. o o 1fUJUrÜIl, como 
11m todo, tIpFW • .,. .... CtII"NIlfMlo tU tId-

jetivaçães que, embora aspeadas, terukm 
a conduzir o leitor na direção da repulsa, 
_m muitas explictJções, da atitude so­
viética. Um exemplo claro disso é encon­
trado 110 Correio do dia 2, primeiro dia do 
incidente, quando a nota divulgada pei4 
TASS aparece sempre em meio a inú­
meras criticas e comentários, nunca na 
integra. Já o material produzido por 
outras aglncias ou mesmo a nivelloatl 
revela a teruUncia a adotar uma atitude 
menos engajada. Nestes artigos aatitudi! 
russa é condenada, mas a posição 
americana também é questionada. E im­
portante IIOtar que o Correio foi o único 
jornal da cidade a divulgar, na integra, o 
comunicado soviético sobre o incidente. 

A maneira como foram dispostas es,as 
matérias 114 págiM é outro aspecto que 
não ])O(k ser ignorado. Duas matérias 
igualmente importantes podem assumir 
pesos diferentes di! acordo com a maneira 
com que foram pagi1uuJq.s. No dia 3 o 
Correio divulgou na inte/11'G a nota so­
viética. Em contrapartida, logo abaixo, 
pockri4m ser lidos dois títulos acusa­
dores: "Reagan; o, MUSOS .ao uns men­
tiroso." e "Shultz: soviéticos lido têm 
fk,culpcu ". No dia 4, o jornal apresentou 
como manchete o fato ck RfIGllan adotar 
represálüu contra a UnilJo Soviética, en­
quanto o acontecimento maU importante 
era, sem dúvida, a cUscoberta do avião 
militar americano próximo à área do in­
cidente. 

A edito ria internacional di! qualquer 
jornal local enfrenta um problema sem 
solução: não é pouivel a ela montar uma 
estrutura di! apuração no exterior. Com 
is.o cria-se uma forte di!pendlncia do 
matmal origiNJdo em aglJlCÜu di! infor­
maçcJo. No coso, dificilmenteojomalcon­
,egue se po.icioPllll' frente ao ocorrido. A 
aglncia faz wo por ele, inchuive di!s­
prezando certo. elerMfttM que considnc 
ck 1M7tOr import4ncia. Há lUPI4 tentativa 
di! corrigir a.a laculI4 no, artigo. as­
';nodos. O editor interruJCional do Correio 
ptI1'WCe ter percebido o probkma e lU­

sino" arti60 cujo thvlo .uge.tivo ffI'G: "O 
es.mcial ruJo foi dito ". 18 adra F8I8Ddea 
e Humberto Pereira). 

"As principais agências de impor­
tância no Terceiro Mundo (UPI, AP 
Reuters e AFP) não são, em nenhum 
sentido, "internacionais" , mas sim 
empresas transnacionais que operam 
cada uma a partir de sua matriz, 
situada em um pais capitalista indus­
trializado. Por definição, suas es-

I 
truturas de propriedade estão total­
mente radicadas em seus paises de 
origem. Sua forma de organização é 
muito similar à de outras empresas 
comerciais com interesses mundiais 
por cuidar e defender. 

( ... ) O comportamento concreto 
das agências de noticias caracteriza-se 
por uma série de práticas contrárias 
as necessidades e interesses dos 
países do Terceiro Mundo: em parti­
cular daqueles que realizam esforços 
para levar adiante modificações es­
truturais internas fundamentais. Isso 
é igualmente aplicável à informaçAo 
sobre as atividades dos grupos sociais 
nacionais que lutam por mudar re­
gimes conservadores ou repressivos. 

( ... ) Os critérios da seleçlo das 
notícias estão determinados, cons­
ciente ou mecanicamente, pelos in­
teresses poUticos e econômicos do sis­
tema transnacional e dos pa1ses onde 
tal sistema tem suas raizes. Assim, as 
agências se constituem num elemento 
central. dentro dos dispositivos 
nacionais e internacionais tendentes a 
manter o status que e a impedir 
mudanças reais. Realçam a infor­
mação tendente a demonstrar que o 
sistema "funciona" adequadamente e 
minimizam ou qualificam negati­
vamente aquelas que denunciam o es­
tado de coisas vigentes e propugnam 
a necessidade de mudança. 

( ... ) A distorção da DOticia passou 
a ser um recurso sistemático da infor­
mação noticiosa internacional. A dis­
torção não supõe, necessariamente, 
uma falsa apresent.açlk) dos fatos, mas 
uma seleçlo arbitrária e uma ava­
liaçM intencional da realidade." 

( - Em A EMntara Truaa­
dou) de Poder e a I~ "ter­
~, de Jaan Somavia). 



'Campus Nacional 

Concentração de terra e de 
renda causam tensaõ e morte 

"Na terra regada pelo 
sangue de Margarida, outras 
margaridas nascerão". 
Assim terminava uma das 
raras matérias publicadas 
pela grande imprensa a 
propósito do assassinato de 
Margarida Maria Alves, 
dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Alagoa Grande, zona ca·­
navieira da Paraíba, há duas 
semanas, cujo funeral foi 
acompanhado por mais de 
cinco mil camponeses num 
ato de indignação, dor e 
revolta. Depois disso, ne­
nhuma notícia sobre a prisão 
dos assassinos, que, como 
todos sabem na região, são 
homens dos donos de en· 
genho, o mandante do crime. 

o trabalho no campo é sin6nimo de exploração, fome e desrespeito 

Essa é a norma: impu· 
nidade. Segundo dados da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Agricul. 
tura (Contag) , entidade que 
reúne 2.503 sindicatos, com 
mais de 7 milhões de as· 
sociados em todo o Pais, nos 
Wtimos três anos, dez di· 
rigentes sindicais e quatro 
advogados vinculados ao 
sindicalismo rural foram as· 
sassinados. Todos os crimes, 
sem exceção, 'permanecem 
sem apuração e sem qualquer 
indicação de que serão 
apurados algum dia. 

DENúNCIA 
Francisco Urbano, te­

soureiro da Contag, explica 
que são o modelo econômico 
e a política agrária e agrícola 
adotadas pelo Governo, as 
causas da grave intensifi· 
cação dos focos de tensão 
social no. Brasil, expressan· 
do·se particularmente no 
campo com o aumento dos 
conflitos pela posse e uso da 
terra, sempre acompa· 
nhados de violências contra 
os trabalhadores rurais. 

"Cada dia aumenta mais a 
expulsão dos trabalhadores e 
súas famUias de suas 
térras" afirma Urbano, apon· 
tando a concentração da 
terra nas mãos de um 
número cada vez menor de 
grandes proprietários rurais 
como a causa principal desse 
processo que vai resultar 
em mais desemprego e 
miséria. Ele lembra que o 
Governo somente estimula a 
produção destinada à expor­
tação ( cana, soja,- cacau etc) ; 
em especial os grandes 
produtores para quem é 
direcionada a parcela 'fun· 
damental do crédito rural no 
País. , A participação dos 
pequenos produtores no 
crédito rural, caiü de 34 para 
11 %, nos Wtimos anos. Com 
isso, continua o dirigente 
sindical, "além de concentrar 
a terra e a renda, essa po­
lítica agrícola faz com que 
haja menos produtos essen· 
ciais à mesa do brasileiro 
(arroz, feijão), sempre a 
preços muito mais caros". 

A concentração da terra 
pode ser medida pelos dados 
do INCRA de 1978: as 

propriedades com 10 mil hec· 
tares ou mais totalizam hoje 
quase 102 milhões de hec· 
tares pertencentes a a~nas 
3.200 grandes proprietarios. 

Isto equivale, aproxima· 
damente, a três vezes a área 
ocupada pelos mais de 2 
milhões de minifudios exis· 
tentes e um quarto da área 
total cadastrada no País. 

SEGURANÇA DE QUEM? 
Francisco Urbano des· 

mente categoricamente a 
propaganda oficial sobre a 
ação Getat ( Grupo Exe. 
cutivo do Araguaia Tocan. 
tins) . afirmando que não es· 
tá sendo feita qualquer distri. 
buição de terra no Pais 
hoje. "Dizem que distri. 
buiram 300 mil titulos. Para 
quem? De que tamanho? 
Quanto para o grande, quan· 
to para o pequenoagricul. 
tor? " questiona fudignado. 
Para ele, o Getat tem uma 
clara funeão policial, quando 
o problema é essencialmente 
social. -"Se houvesse preo· 
cupação com a segurança 
nacional como alegam, por 
que estão distribuindo terras 
em grandes proporções, in· 

c1usive nas zonas fronteiriças 
para empresas estrangei· 
ras? ". 

Ele entende que a reforma 
agrária ampla, massiva e 
imediata. tendo como base o 
Estatuto da Terra, jamais 
aplicado acompanhada 'de 
medidas concretas de apoio 
creditício e técnico, é a única 
solução para os graves 
problemas enfrentados pelo 
homem do campo, sem terras 
para plantar num pais sub· 
habitado, e também pelos 
trabalhadores da cidade e 
suas familias, cada dia mais 
envoltos por um nvel in· 
suportável de miséria. 

Mesmo para combater 
efetivamente a seca do Nor­
deste, explica Urbano, é es· 
sencial mudar a estrutura 
agrária. "Pode chover 20 
anos direto que não adianta. 
Hoje mesmo, na beira do Rio 
São Francisco, existem 
várias áreas férteis não 
aproveitadas. Ou seja, o 
problema é a posse da terra. 
Enquanto o nordestino está 
morrendo de fome, no Ceara 
se produz melão para expor· 
tar para a Europa", concluiu, 
(C~los Alberto). 

4fIP---O Inera visto por ele mesmo ~~~ 
o IneTa, Instituto Nacional de lares. Atuando numa faixa de 150 km Quando as terras da Uniiío com· 

ColonizQ{:ão e Reforma Agrária, atua da fronteira, ao longo de 100 quilo- preendidas nas ártlOS da competlncia 
desde o tempo das CapitaniIJS He- metros das 11UU'gens das Rodovias do DRF 1140 estiverem ocupadss, 
reditárias, quando foi delimitada a Federais daAmamnia, nos Territórios pro'!W,,-e-se então programas de co-
~ira fase da nossa estrutura {un. Federais e Distrito Federal, este órgão IonuQ{:ao. A COWNIZAÇÁO 
diária. passa a fazer nestas terras um levan· 

Sob diversos nomes desde então tamento topográfico ede 7V'!gistro de 
(são desconhecidos os nomes assu· posse, para então ser feita a doação. 
midos 110 inicio da criQ{:ão da estrutura A maior função do Incra é titular o 
fu.ndidrica), o Inera foi conhecido a pai"- agricultor que tenha invadido terras 
tir da década de 40, como Serviço do Governo, no tempo minimo de 
Social Rural. Logo depois por Ins- ,quatro anos e que- esteja cumprindo 

As fruações básicas do DPC ~ a 
divisão de lotes e estudo dos terrenos 
para desigM.r qutJl o melhor tipo de 
cultura para o local. O DPC trabalJuz 
tJJHlna na óreas ainda 1140 ocu]Kldas. 

tituto Nacional de Imigração e Co- sua tarefa social, ou seja, usando a 
Ionização e Superin.tendAneia de Po· terra para o plantio. NesteC4S0, ~dDdo 
lítica e Reforma Agrdria. Em 1964, foi a este posseiro 100 hectares de terra e 
criodo o Ibra (Instituto Brasileiro de a posse da mesma, aUm, da obrigação 
Reforma Agrária) e posteriormente o no cumprimento de quatro itens: ex· 
Inda (Instituto Nacional de Desmvol· ploração direta, moriuia permanente, 
vimentoAgrário), surgindo'apartirde cultura efetiva e anlo-posse de outra 
1970, o Inera. Todos estes órgãos eles· prop~ rural. Casl! ~ sejam 
de o inicio, tiveram uma só finoJidatk: cumpridas as quatro e;ggbu:ias, este 
resolver o problema de divisão de órgão pod4! retirar o posseiro das 
terras entre a população, problema que terras. 
aUos nossos dias ndo foi solucionado. ~ O Incra age cU: aco~ ~o,!, o Es· 

O Incra possui dois setores que tatuto da Terra, le, que diM:'plina toda 
tratam diretamente, da demaTal9iO da a Q{:ão do pod4!r público na doQ{:ão das 
terra e da sua ocupação: o Depar- terras e imóveis ~rais pa1'tf a uecução 
tamento de Recursos Fundidrios e o da reforma agrária e poUttca agrlcola. 

' Depart4mento de Projetos e Colo- Atnw~s deste Estatuto, o Incra atua 
nização. tGm~m na propriedades particu· 

POSSES DAS TEttRAS lares, pockndo dilsapropriar o agricul. 
No DRF. o Inera se restringe a dü- tor que 1140 esteja participando da 

... crinaúurr kmu do Uraiõo e particu. poUticaagrlcoh 

Para efetivar os programas de 
colonização, os agricultores precisam 
. p~neher cinco requisitos indispen· 
sáveis'a posse das terras: descendln· 
da agrlcol4; força de trabalho não as· 
salariada; condições {bicas.; não ser 
proprietário de outras terras rurais; 
idade mínima de 21 anos e mtUima de 
60. 

Em conjunto com as secretarias de 
saúde I educação e cultura e do MEC, 
são montadas altúias com estrutura 
para assistbacia aos agricultores lá es· 
tabelecidos. -

Na Amazl)nia, um protp'Qm(l está 
sendo feito para o utermlnio da malá­
rica jrmtGmente com a S ucam (S upe­
rintend1rici4 de CampanAas de StJIiM 
PlÍblic~l. (Cátia ~breuJ . 
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"Necessita-se 

de uma decisão 

política forte" 
" Não existe política agrícola no 

Brasil. O que ha são políticas pe. 
riódicas, que mudam à medida em que 
vão surgindo os problemas. E mesmo 
estas medidas são formuladas para 
resoluções de curto prazo". Esta é a 
opinião do professor Jorge Nogueira, 
do Departamento de Economia, com 
tese de doutorado apresentada no úl· 
timo mês de janeiro na Universidade 
de Londres, sobre economia rural no 
Brasil. 

Jorge Nogueira explicou que tam· 
bém não há política agrária no pais. 
Segundo ele, o INCRA, órgão que 
deveria ser encarregado por estas 
operações, realiza .. ' atualmente a 
distribuição da terra baseando·se 
apenas nos problemas de conflitos 
econômicos e sociais, ou de fronteiras. 

DIFÍCIL RESOLUÇAO 
Para Jorge Nogueira, o principal 

problema agrícola do pais está nos 
produtos hortigranjeiros, para os 
quais não há incentivo, pois · todo o 
recurso dado pelo Governo atualmen· 
te está voltado à exportação e con· 
sequentemente aos grandes latifun· . 
diários que a sustentam. Mesmo a 
compra e a distribuição dos horti· 
grangeiros são deixadas nas mãos dos 
atravessadores, que pagam o menor 
preço aos produtores com o objetivo 
de conseguirem O. maior lucro poso 
sível, deixando, assim, cada vez mais 
pobres os trabalhadores rurais. 

O professor de economia não 
acredita numa eliminação imediata 
dos atravessadores. Segundo ele, 
apesar deste grupo estar sendo um 
estorvo ao Governo, os órgãos en­
carregados pela sua eliminação ainda 
não podem, ou não querem, tomar 
uma resólução neste sentido. Jorge 
Nogueira explicou que, além de se 
constituírem num grupo econômico 
forte, os atravessadores formam um 
"lobby" político muito influente, 
necessitando ,portanto , para o seu 
desaparecimento de uma decisão 
política forte. 

SOLUÇOES IMEDIATAS, 
Jorge Nogueira explicou que uma 

das funçôes da produção rural, a do 
abastecimento interno, é atualmente' 
controlada .pelos pequenos produ­
tores, ou seja, 60% deste abasteci· 
mento é fornecido por eles. Porém, es­
tes trabalhadores, por não terem 
muito conhecimento do mercado con· 
sumidor e de preços, estão sendo cada 
vez mais espoliados pelos capitalistas 
e ficando cada vez mais pobres e 
necessitados. ' 

O professor sugere idéias para o 
controle deste empobrecimento. Para 
ele, seria necessário. a ~rincípio, a for­
mulação de uma pohtica de infra· 
estrutura, a começar pela abertura e 
conservação de estradas para o 
melhor escoamento da safra. a cons· 
trução de galpôes, o armazenamento, 
e a formulação de uma política 
agrícola e agrária mais firme e duo 
radoura, voltada aos problemas 
básicos da população rural do Pais. 
Atualmente a "política" para o .... setor 
beneficia . apenas os produtos vol­
tados à exportação. {Ja.rema C ... · 
post 



Cora Coralina, famosa 
poetisa de Goiás Velho, 

surgiu quando Ana 
Lins dos Guimarães 
Peixoto Bretas tinha 
67 anos. Oeixando 
a família já criada 

em São Paulo, 
Ana rumou sozinha 

para sua cidade e 
tranquilizou os 
que ficaram: 

"Que ninguém me 
acompanhe, porque 

minha terra não 
é uma selva ... " 
A partir daí, 

começou a carreira 
literária de Cora 

Coralina, uma velhinha 
que gosta do mundo 
de hoje e que curte 
muito a juventude. 

Com 94 áuos, 
doutora hoaaris causa 

peJa Universidade 
Federal de Goiás, ela 

lança seu 
Vintém de Cobre -
M-CenIWõee 

cleAaiDba, 
um livro que 

lembra a infIDcla 
de umameniDamal 
amada,a.s~ 

eavidaD08 
"velhoe reinos 

de Goiás" 
como ela 

gosta de dizer. 
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Cora Coralina: a poesia na 
na grama, nas luzes, no l" 

tudo com muita dificuldade na 
vida. Só duas pessoas me 
ajudaram: foram duas velhas. 
Minha bisavó e minha tia. De 
modo que não tenho sentimento 
nenhum por não ter publiCado 
meus trabalhos antes. De uma 
coisa, porém. tenho con8Ciên~: 
fui uma boa dona-de-casa e 
preparei meus f1lhos para serem 
bons pais. Agora, quanto aos 
bisnetos, não sei. Nem chego Já. 
Já são de outros tempos ... 

Cora Cora1ina: Que curso 
vocês fazem? 
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Nutrição ainda 
não é prioridade 

"A saúde é um indicador 
fundamental da qualidade de 
vida de um povo. Portanto é de 
118 esperar que num futuro bem 
Próximo, a saúde e o estado de 
nutrição das populações sejam 
efetivamente inseridas den tre 
os índices essenciais de maior 
significação para o planejamen­
to e a avaliação das políticas 
nacionais." Para a professora 
Edmilda Dristig da Faculdade 
de Ciências da Saúde da UnB, a 
~iência da Nutrição tem uma 
unportância fundamental na 
vida do indivíduo e da coleti­
vidade em função de suas 
próprias realidades. 

Do ponto de vista individual 
Edmilda identifica a Nutrição 
COmo "o processo pelo qual o or­
ganismo ingere, digere, absorve, 
transporta, utiliza e elimina as 
substâncias alimentares. Como 
área de estudo numa visão mais 
ampla ela é "a ciência dos ali­
mentos, dos nutrientes (subs­
tâncias nutritivas contidas nos 
aumentos) acompanhando sua 
ação-interação e equilíbrio 
relacionados à saúde e à ~ 
e suas implicações sociais, 
ecoDÔmicas, culturais e psi­
colómcas" 

lIistoricamente o estudo da 
Nutrição está estritamente in­
terligãdo com outras ciências 
como a quimica, bio-quhnica, a 
fisiologia, a ftsica, a endocri­
~ a automia. Ma abrin­
do o l~ue,vemol a Nutriçao 
atuando num contexto e se 
a~do a ele de forma mais 
~,A preocu~ com 
OI fatores determ.inaDtes do es­
..-do nutricional de uma po­
pulaçio é uma constante como 
por aemp&o: na disponibilidade 
de alimentos em funçIIo doa 
Itens de procIuçIo, importllçio, 

exportação, as perdas naturais e 
a utilização para outros fins 
alimentares; no consumo de 
alimentos ditado pelo poder 
aquisitivo e cultural do povo, 
bem como pelos vícios do pa­
ladar e pela seltlÇão e preparação 
alimentar desse povo; e na 
utilização biológica dos alimen­
tos retratada pelas condições 
fisio-patológicas do indivíduo. 

Assim o nutricionista an­
teriormente voltado apenas 
para a área das ciências da 
saúde, torna efetiva também a 
sua participação no equacio­
namento do problema nutri­
cional à luz do' contexto sócio­
econômico. 

ESPECIALIZAÇÃ.O 
O interesse da professora 

Edmilda Dristig pela Nutrição é 
cada vez maior segundo ela 
mesma. Concorda, quando se 
diz, que por vários motivos o 
brasileiro é desinformado em 
relação à sua saúde e seu 
próprio bem estar. Nutricionista 
formada pela Universidade 
Federal de Pernambuco, possui 
o mestrado em saúde pública 
pela mesma universidade. Par­
ticipa atualmente de uma pes­
quisa junto ao Departamento de 
Odontologia, na qual se verifica 
a relação entre cárie dentária e 
estado nutricional. Como 
professora já deu aulas de téc­
nica dietética, higiene de ali­
mentos e ava1iaçio nutricional. 
Atualmente ensina educação 
nutricional e administração de 
serviços de a1imen~. Sobre o 
Dia Mundial do Alimento em 16 
de outubro diz que Ué muito 
grande a expectativa em tomo 
daimqem que se quer dar a 
aociedade no que diz respeito a 
situaçlrIo nutricional no mundo 
inteiro". (1AaiI ...... N ..... 
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A DIETA DO BRASILEIRO 

-Brasll: O país 
dos subnutridos 

"O brasileiro não é bem 
nutrido porque não tem como 
comprar alimentos. As estatís. 
ticas realizadas durante todos 
esses anos estão longe de 
apresentar um quadro nutri­
cional satisfatório". Esta é a 
conclusão do professor Eduardo 
Queiroz, especialista nas áreas 
de Nutrição Humana e Nutrição 
em Saúde Pública, do Depar­
tamento de Medicina Com­
plementar da Universidade de 
Rra.llília. 

U problema esta a nível de 
decisão política. O professor 
Alberto Carvalho da Silva, 
titular de fisiologia do Instituto 
de Ciências Biomédicas da 
Universidade de São Pauio, em 
recente artigo à revista Ciência 
Hoje. afirma que a causa prin­
cipal da desnutrição nos centros 
urbanos tanto do Nordeste, 
como de outras regiões, "é a 
renda monetária insuficiente 
para fazer face ao custo da 
alimentaçAo" . 

Um exemplo retirado do es­
_ tudo realizado pel.J IBGE em 
~ 1975: o consumo de alimentos 
2 nas cidades-satélites de Brasília 
~ é de 367 gramas por dia, ou seja, 
~ menos da metade do mínimo de 
.§ 1000 gramas por dia neces-

sários. "Um verdadeiro milagre 
de sobrevivência", como diz o 
jornalista Bernardo Kucinski 
em outro artigo. Também na 

O trabalhador 
passafome~r 

falta de dinheiro 
As seis crianças da viuva 

Antônia Cândido de Castro es­
tão passando fome. O salário 
mínimo que D. Antônia ganha 
como jardineira da UnB permite 
a sua família apenas duas re­
feições por dia. Assim como a 
família de D. Antônia, muitas 
outras que também vivem do 
salário mínimo, estão passando 
fome, por falta de poder 
aquisitivo. A situação se agrava 
cada vez mais com os salários 
reduzidos pela inflação. 

D. Antônia, diante da crise 
econômica, se viu obrigada a 
reduzir seus gastos, e comprar 
somente o necessário para a 
sobrevivência de seus ffihos. 
Sua lista de compras é compos­
ta de: arroz, feijão, óleo, e "ver­
duras que são mais baratas que 
a carne". Ovos e leite já não 
fazem parte da sua alimentação, 
há~smeses.Ascom~ 
são leitas no _su~do 
Brasileirinha, na Ceilândia, e na 
Cobal da Rodoviária, onde diz 
encontrar melhores preços em 
relação a outros supermercados. 

D. Antônia só veste as 
crianças QU8Ildo sai o décimo 
terceiro. Sua situação até que 
Mo é das piores,. po~ poasni 
barraco proprio herdado do 
falecido marido. Mo tendo que 
pagar aluguel como a maioria 
doS demais trabalhadores de 
salário mínimo. Sua grande es­
perança é melhorar de salário 
para poder nutrir melhor a sua 
família. E o seu grande medo é 
perder o emprego, pois a firma 
[181'8_ qual trabalha, APEO 
Serviços Gerais Ltda, na UnB, 
pode eventualmente perder a 
concorrência. Sem emprego, D. 
Antônia e a sua fainllia, para 
evitar a fome total, terfllo que 
viver de caridade. (G .... c.r­
..... 1. 

área rural, como destaca o 
professor Carvalho da Silva o 
trabalhador assalariado está 
submetido a uma situação 
semelhante à do trabalhador ur­
bano. agravada ainda, pelas 
constantes mudanças de em­
prego. "A pobreza, definida pela 
baixa renda, o reduzido nível de 
instrução formal, a margina­
lização no processo político e a 
exclusão dos beneficios do 
desenvolvimento social e 
econômico. tornam as famílias 
extremamente vulneráveis às 
más condições de saneamento, 
saúde e nutrição". 

O documento do último 
seminário sobre Desnutrição em 
Saúde Pública no Brasil, 
realizado pela Faculdade de 
Ciências da Saúde da UnB, é 
mais preciso: "Grande parte dos 
pequenos agricultores mar­
ginalizados dos incentivos 
governamentais. tr? ~alhando 
com técnicas rudimentares, 
acham-se incapacitados de gerar 
uma renda mensal equivalente a 
1 salário minimo. Setenta e oito 
poreento das terras cadastradas 
pelo INCRA do latifúndios, e, 
em 1976, tn:ticamente todo o 
aédito agricoJa foi investido na 
grande empresa agrlcola, vol­
tada para exportaçAo". 

Solaçles PaIiativu 
Existem órgãos específicos 

dentro dos Ministérios da 
Saúde, da AKricultura, do 
Trabalho, da Previdência 
Social e da Educação e Cultura 
responsáveis por programas as· 
sistencialistas de suplemen­
tação alimentar. Nenhum deles, 
segundo o pro f. Eduardo 
Queiroz, são abrangentes o bas­
tante para resolver o problema. 
"Esses programas cumprem 
finalidades bem limitadas, como 
distribuição de alimentos, 
vitaminas. iodataçãll do sal, 
beneficiando faixas muito res­
tritas da população. Necessi. 
tamos de mudanças estruturais, ' 
como reforma agrária, redis· 
tribuição de renda. etc". 

Ainda segundo o professor 
Queiroz, "se tratassem a água 
não haveria a esquistossomose. 
se dessem moradia decente, não 
haveria a doença de Chagas. O 
governo vem investindo milhões 
na área de tratamento clínico de 
pacientes historicamente des­
nutridos, que volta e meia. 
retornam com outro problema, 
gerando mais gastos para o 
Estado. Pnr Que não investir na 
prevenção?" pergunta o 
professor. Se isto fosse feito. "as 
incidências clínicas diminuiriam 
consideravelmente, capacitando 
indivíduos mais produtivos e 
saudáveis" 

. (LaviDa Ribeiro) 

Salário MínimO: 
a lei não é cumprida 
i·S aláriolt1/inimo é a contrapres· tação (50%' que varia segundo a 

tação mínima devida e paga di· região. chegando até 56'1. como no 
retamente pelo empregadtJr a todo Estado de Alagoas; Habitação (de 
trabalhador, inclusive ao traoa· 25% até 34%' como no Estado de 
lhador rural. sem distinção de Sergipe': Vestuário (8% até 23'" 
sexo, por dia normal de serviço, e como no Estado do Amazonas, 
capaz de satisfazer, em deter- Rond6nia e Território Federal de 
minada época e região do Pais, Roraima': Higiene (t'aria de 4"(, a 
suas necessidades normais de 9%t no Estado do Acre); Trans­
alimentação, habitação, vestuáriq, porte (varia de 6'},e nos Estados do 
higiene e transporte". (Decreto·lei Rio Grande do S uI e /l-Iato Grosso e 
n" 5.452.1°/OS/I443'. Mato Grosso doSul énulo). 

"Na parte que corresponde á 
alimentação terá um valor mínimo 
igual aos valores da lista de pro­
visões, constantes' dos quadros 
devidamente aprovadtJs e neces· 
sários à alimentação diária do 
trabalhador adulto". (Art. 81 § 1 "). 

"O salário mínimo uma vez 
fixado vigorará pelo prazo de 3 
(três) anos, podendo ser modifi· 
cado vu confirmado por novo 
periodo de 3 (três) anos. e assim 
seguidamente, por decisão da res· 
pectiva comissão de salário mí­
nimo aprovada pelo Ministério do 
Trabalho". (Art.116§1°' 

"Sempre que em uma região 
ou zona. se verifiquem diferenças 
de padrão de vida. delerminada.~ 
por circunstâncias econômicas de 
caráter urbano. suburbano, rural 
ou me.ritimo, poderá o Ministro do 
Trabalho, mediante proposta da 
respectiva comissão de salário 
mínimo e ouvido o Serviço de E,· 
tatística da Previdlncia do Tra­
balho, IUltorizá-la a subdividir a 
região ou zona, de acordo com tai, 
circunstâncias (Art. 861 

Tomando por base o decreto 
88.267 de 30 de abril de 1983 e 
tabela fornecida pelo Ministério do 
Trabalho de Brasília podemo::: 
verificar que o saldrio minimo 
varia de região para região, sendo o 
mais alto cUo Cr' 34.776,00 válido 
paTa a TYgiõo Sul-SucUoste e Dis­
trito Federal ao mais baixo de 
30.600.00 para os demais Estados. 

O percentual deste salário é 
subdividido nos itens: Alimell-

No DF. tendo o percentual de 
50% do salário mínimo destinados 
aos gastos de alimentação segun­
do tecnocratas do Ministério do 
Trabalho, o trabalhador não 
poderá gastar mais que Cr' 
17.388.00 para sua refeição e de sua 
família durante o mês. Aos preços 
de hoje isso daria para comprar 
mensalmente 30 sacos de leite 
(4.350.00'. 120 pães (quetro por 
dia' (2.880.00). 10 quilos de arroz 
(3.370.001. 5 quilos de feijão 
12,800.00' uma dúzia de ovos a 
450.00 e uns dois quilos de carne 
a 3.538.00. Se esta alimentação 
fosse fornecida para um casal com 
dois filhos, seria insuficiente. sob o 
ponto de vista protéico e calórico. 

Segundo fontes do Ministério 
do Trabalho. esta cesta de aiimen· 
tacão do trabalhador do salário 
mínimo possui apenas 7H calorias 
per capita. O mínimo para o ho· 
mem é de 3 mil e p4ra a mulher de 
2.2 mil. 

Nutricionistas afirmam que 
para um adulto com 60 quilos de 
peso. seriam necessários 48 
gramas de protelnas diárias e essa 
refeição acima só oferece 34 
gramas. Ela é deficiente inclusÍl'e 
para crianças em fase de cre.~ci­
mento. Nutriciollistas lembram 
ainda do custo do gás para cozi· 
nhar todos esses alimentos. o qual 
lIào é predstu IIU cálculo do 
salário·m{nimo. ISarita Costa 
LimaI 
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Chegar aqui com toda a 
esperança. No burburi­
npo da construção. 

os mais ousados, os pioneiros. 
Nós outros, menos atirados, 
mais tarde. com as coísas en­
caminhadas. O cerrado brabo. o 
Brasil olvidando um pouco o 
Cristo de braços abertos para a 
Europa (dizem que é sobre a 
Guanabara), se virando, final­
mente, para si mesmo. Fosse 
como fosse, momento histórico: 
América colonizada, de repente, 
a~pando o próprio coração. E 
nos chegando, nós vindo, nós 
acreditando. Povoamos a terra 
inóspita, expulsamos os guarás, 
assentamos nossos palácios, es­
tendemos por todo lado nossas 
artérias futuristas. Na C idade 
Livre, fizemos o amor e a morte. 
Brigamos com as GEBs e plan­
tamos Flamboaiãs e barrigudas, 
COm vergonha das retorcidas ~ 
vores do cerrado. A idéia era 
ficar por ali na W-3 Sul, senão 
pelo conforto, ao menos pelo or­
gulho de escrever pra Garanhus 

Campus 

e botar no remetente um en­
dereço tão ano 2000. A idéia era 
criar OS filhos nas super­
quadras. sem precisar de 
atravessar as ruas pra ir às es­
colas. A idéia era ter condução 
para o trabalho, ter trabalho, ir 
levando a vida, devagar como 
em Minas, numa boa como no 
Rio, entre gente como no Nor­
deste. Era a idéia ... 

Acabou que fomos parar nas 
distantes satélites, longe do 
trabalho, a condução custando 
os olhos da cara. Acabou que 
fomos viver em casas de pom­
bos, tendo que plantar de novo 
nossas árvores, fazer novas 
amizades, construir outra vez 
nosso ninho. Vida dura, não? 
Mas o que se há de fazer, a não 
ser refazer? Refizemos. A vida 
voltou, no que pôde, a ser vi­
vida, até que, outro ten-emoto 
nos obrigue a novo refaz61'. E, 
daquilo que disseram ser para 
nós, ficaram algumas fotos. Já 
dá pra mostrar às crianÇas. 
(William Santiago) 

Texto de William Santiago 

,. 


